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Resumo:Neste trabalho intitulado “Culto
do Corpo & Cultura da Televisão”, anali-
samos três programas de auditório da tele-
visão, “Caldeirão do Huck” (exibido pela
Rede Globo), “Superpositivo” e “Descon-
trole” (Rede Bandeirantes), examinando as
influências da mídia eletrônica sobre a au-
diência composta pelos jovens. Apoiando-
nos nas bases interpretativas da Sociologia,
Antropologia e Ciências da Comunicação,
através dos textos de autores como Muniz
Sodré, Arlindo Machado, Maffesoli, Bau-
drillard, discutimos o problema do culto do
corpo considerando os seus aspectos positi-
vos e negativos. Por um lado, percebemos
que os programas de auditório reforçam o
narcisismo contemporâneo, gerando um mo-
delo de comportamento mais individualista;
por outro lado, possuem uma dimensão afir-
mativa, estimulando as atividades esportivas,

o equilíbrio de uma vida saudável e a coesão
entre os jovens.

1 Introdução

Nos últimos anos, o “culto ao corpo” se tor-
nou uma preocupação geral que atinge as
mais diferentes classes sociais, faixas etárias
e setores da sociedade em geral. Revistas e
jornais dedicam cada vez mais espaço para
as novidades no setor de cosmético, alimen-
tação e cirurgia plástica. Na televisão, mode-
los perfeitos surgem durante toda programa-
ção e nos intervalos comerciais, “vendendo”
fórmulas de sucesso.

O que se observa são jovens, adultos, ho-
mens e mulheres cujos corpos seguem um
mesmo padrão: corpos esguios, músculos à
mostra e abdômens moldados nas clínicas de
cirurgias plásticas e academias de ginásticas
espalhadas por todo o país.

Diante dessa realidade, propomos neste
trabalho uma discussão acerca do culto do
corpo junto ao público jovem, procurando
identificar tanto os aspectos positivos quanto
os aspectos negativos que caracterizam tal
fenômeno na atualidade. Buscamos destacar
os fatores que contribuíram para a valoriza-
ção do corpo nas últimas décadas e de que
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forma a televisão irradia a imaginação dos
adolescentes na busca pelo corpo perfeito.

Neste sentido, elegemos como corpus de
análise as imagens projetadas nos programas
“Caldeirão do Huck”, da Rede Globo e “Su-
perpositivo”, da Rede Bandeirantes, pressu-
pomos que estes difundem um padrão esté-
tico em que há uma valorização excessiva do
corpo. Incluímos nesse contexto o programa
“Descontrole” (Rede Bandeirantes), que em-
bora se enquadre em um formato “diferente”,
se constituiu numa terceira margem de apre-
ciação dos programas de televisão.

Observamos a maneira como os corpos se
mostram na televisão e buscando ampliar a
significação da palavra “corpo”, adotamos a
noção de “corporeidade” para tratar da sua
dimensão individual e coletiva; ou seja, co-
locamos em discussão o “corpo individual”
e o “corpo social”. Procuramos perceber
como a exibição dos corpos na tevê, reper-
cutem junto aos adolescentes, e particular-
mente, nos dedicamos a examinar como es-
ses programas levam os jovens a formarem
uma imagem sobre si próprios e como a
superexposição de corpos musculosos, “sa-
rados”, na programação, interferem no seu
comportamento.

Este estudo mostrou-se relevante na me-
dida em que a televisão está no centro das
discussões, ditando padrões de comporta-
mento, modismos e definindo estilos de vida
através dos diversos programas, em seus di-
ferentes formatos; entretanto, privilegiamos
em nossa análise, os programas de auditó-
rio por vários motivos. Primeiramente, por
se tratar de um “gênero televisivo” cuja exi-
bição coloca os corpos dos adolescentes em
cena criando elos de identificação com se-
tores jovens da recepção televisiva. Em se-
gundo lugar, porque consiste num estilo de

programação cujos formatos e conteúdos ir-
radiam as experiências lúdicas, esportivas,
de lazer e entretenimento que capturam o in-
teresse das novas gerações. Em terceiro lu-
gar, porque na história da televisão no Brasil
os programas de auditório, em sua diversi-
dade, caracterizaram um estilo de represen-
tação específico que nos permitiram identifi-
car aspectos importantes da sociedade bra-
sileira; isto é, revelaram as formas do su-
blime e do grotesco, do trágico e do cômico,
do factual e do espetacular. E, finalmente,
escolhemos os programas de auditório por-
que consistem numa modalidade de progra-
mação audiovisual que nos remete às avalia-
ções positivas e negativas do culto do corpo,
na cultura da televisão.

2 Descrição da pesquisa

Para a realização deste projeto fizemos
em princípio um levantamento bibliográfico,
isto é, garimpamos documentos, artigos de
revistas especializadas, jornais, livros, sites
da Internet visando uma compreensão mais
próxima da problemática proposta, “Culto
do Corpo & Cultura da televisão: um estudo
sobre a influência da televisão na valorização
do corpo” para a partir daí, atingir os objeti-
vos propostos.

Em nosso trabalho procuramos nos manter
fiel a um eixo temático específico, ou seja, “o
jovem e a representação do corpo na televi-
são”; o tema nos conduziu às questões dis-
cutidas no campo interdisciplinar que reúne
os domínios da comunicação, cultura e so-
ciedade. Assim, ao mesmo tempo em que
fizemos uma revisão bibliográfica sobre o
tema, nos dedicamos às investigações de tex-
tos concernentes às interfaces entre comuni-
cação, sociedade e estudos culturais, ou seja,
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recorremos àsbases interpretativaspropos-
tas por diferentes autores que, embora par-
tindo de orientações metodológicas distintas
contribuíram efetivamente para a nossa argu-
mentação. Dentre outros, revisitamos os es-
tudos de Martín Barbero, Jean Baudrillard,
Muniz Sodré, Arlindo Machado e Renato
Ortiz.

Estrategicamente selecionamos um con-
junto de séries de imagens dos programas
de televisão, particularmente a dos progra-
mas de auditório. Registramos em videocas-
sete alguns trechos do “Caldeirão do Huck”,
da Rede Globo, “Superpositivo” e “Descon-
trole”, da Rede Bandeirantes, à guisa de in-
terpretação. Como critérios de avaliação das
falas e discursos veiculados nesses progra-
mas televisivos, nos apoiamos nas sugestões
dos autores preocupados com os assuntos re-
ferentes à comunicação, comportamento, in-
divíduo e sociedade.

As manifestações de vaidade, amor pró-
prio, narcisismo, investimento afetivo explí-
citas nos programas de auditório da televisão
brasileira, surgiram em nossa pesquisa indi-
cando os modos de individualismo e de so-
ciabilidade em nosso contexto cultural. As
imagens selecionadas e registradas em vídeo
nos estimularam a verificar as formas como
os indivíduos se vêem e como são vistos, na
televisão.

Empiricamente, recorremos às entrevistas
com os adolescentes das escolas secundárias
de João Pessoa, cuja faixa etária variou en-
tre 16 e 18 anos, considerando a fase em que
estes começam a formar uma consciência de
si e do mundo social. Utilizamos o recurso
dos questionários procurando observar como
a questão do corpo é representada, sua pro-
jeção na mídia eletrônica e a maneira como
os jovens assimilam tais projeções. Den-

tre os critérios eleitos para a formulação dos
questionários buscamos explorar os modos
de atração, distração e aversão dos adoles-
centes com relação às imagens do corpo exi-
bidas na televisão.

Considerando a popularidade dos persona-
gens e figuras dos programas de auditório,
celebrados exaustivamente nas revistas dedi-
cadas à “cultura midiática”, como o Huck, a
Tiazinha, a Feiticeira e os Gêmeos, questio-
namos o modo como os jovens constroem as
suas fantasias a partir da “corporeidade” das
estrelas da televisão.

Em nossa sondagem por meio dos ques-
tionários, procuramos entender as manei-
ras como os jovens telespectadores equili-
bravam as suas percepções entre o culto do
corpo de forma saudável e o culto do corpo
de maneira exagerada.

Formulamos basicamente cinco questões
genéricas com o intuito de verificar os estilos
de suas preferências, os mecanismos de iden-
tificação com os personagens da televisão, as
formas de narcisismo e individualismo culti-
vadas pelas novas gerações, a percepção crí-
tica dos jovens face às mensagens veiculadas
nos audiovisuais e como os jovens televiden-
tes distinguem as representações individuais
e coletivas dos simulacros exibidos na tele-
visão.

Complementando o corpus empírico, in-
vestigamos as páginas dos periódicos da
grande imprensa (Veja, Isto É, Época, etc.)
que procuram imprimir um tratamento mais
qualitativo à “cultura do espetáculo”. Con-
sultamos ainda, as revistas do “coração” (Ca-
ras, Contigo, Tititi, etc), cujo tratamento, de
cunho mais sensacionalista nos permitiu de-
cifrar as formas dos clichês e esteriótipos que
excitam a imaginação dos telespectadores.

Pesquisamos, igualmente, alguns sites na
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internet, observando como a “mídia digital”
focaliza os produtos culturais fabricados pela
televisão. Na comunicação em rede veri-
ficamos alguns formatos empenhados numa
compreensão mais crítica dos programas de
auditório, dentre os quais destacamos os sites
do “Observatório da Imprensa”, “Caderno
de Cultura” do Estado de São Paulo, revista
“Bravo” e “TV Gazeta de São Paulo”. Mas,
na internet, encontramos também vários sites
que reproduzem e reforçam o culto do corpo
em sua forma mercadológica e espetaculari-
zada.

No que diz respeito ao nosso trabalho de
conclusão de curso, sob a forma de mono-
grafia construímos a nossa argumentação em
oito capítulos, os quais distribuímos da se-
guinte maneira: 1. Introdução (a qual apre-
sentamos aqui sinteticamente). 2. Metodolo-
gia: neste capítulo apresentamos os procedi-
mentos teórico-instrumentais e a fundamen-
tação teórica. 3. No capítulo denominado
por “Televisão, Estética e Sociedade”, traça-
mos um breve histórico da televisão brasi-
leira, assinalando os principais aspectos es-
téticos e sociais que marcaram cada período
do desenvolvimento da TV brasileira. 4. No
capítulo seguinte, intitulado como “Progra-
mas de Auditório e Sociedade de Consumo”,
identificamos a fase de maior sucesso dos
programas de auditório, os precursores e a
consolidação destes como um dos principais
gêneros televisivos. 5. Em “Mídia e Corpo-
reidades” destacamos os fatores que contri-
buíram para a valorização do corpo nas úl-
timas décadas e o papel da mídia neste pro-
cesso, em especial da televisão. 6. Final-
mente, no sexto capítulo, dedicado à aná-
lise propriamente dita, nomeado como “Aná-
lise dos Programas de Auditório” estuda-
mos os programas de auditório, “Caldeirão

do Huck”, “Superpositivo” e “Descontrole”.
Nos capítulos 7 e 8 trazemos a conclusão da
nossa pesquisa e as referências bibliográfi-
cas.

3 Metodologia

Partimos de uma perspectiva epistemológica
de cunho hermenêutico; ou seja, buscamos
interpretar a experiência da televisão brasi-
leira em seus aspectos técnicos e ideológi-
cos, no contexto da história da cultura. Ou
seja, durante o trabalho de leitura e interpre-
tação, sentimos necessidade de uma contex-
tualização história para melhor compreender
o nosso objeto de conhecimento.

Para uma periodização da história da tevê
no Brasil, delimitamos o espaço temporal
que remonta desde a segunda metade do sé-
culo XX até os primeiros anos do novo milê-
nio. Neste sentido os estudos de Maria Rita
Kehl (1986), Renato Ortiz (1988), Ricardo
Xavier (2000), entre outros, nos prestaram
colaborações valiosas. Estes autores nos per-
mitiram compreender os modos como a tele-
visão ocupa um lugar de destaque na “His-
tória das Idéias e das Estratégicas”, parti-
cularmente no que diz respeito aos temas da
sociedade e política, arte e técnica, ética, es-
tética e ideologia.

Em nossa revisão bibliográfica encontra-
mos algumas posições antagônicas; de um
lado, há autores com uma visão mais pessi-
mista como os teóricos da Escola de Frank-
furt (Adorno, Horkheimer), Edgard Morin
(quando publicouNeurose, Necrose), consi-
derados por Umberto Eco como “apocalíp-
ticos”; do outro lado, encontramos autores
mais otimistas com relação à televisão e a
cultura de massa dentre os quais destacamos
os teóricos funcionalistas norte-americanos
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e Mcluhan, vistos por Umberto Eco como
“integrados”. Mais recentemente a avaliação
dos processos midiáticos refaz os termos das
gerações precedentes. Atualmente, autores
como Jean Baudrillard (A Sociedade de Con-
sumo) e Pierre Bourdieu (Sobre a Televisão)
consideraram a mídia eletrônica como um
vetor de manipulação, controle e alienação;
por outro lado, Michel Maffesoli (O Tempo
das Tribos) nos estimulou a compreender as
imagens televisivas enquanto vetores de co-
municabilidade e sociabilidade.

No contexto latino americano percebemos
que a situação não é muito diferente: de um
lado, Muniz Sodré (A Comunicação do Gro-
tesco) nos apresentou trabalhos instigantes
sobre a televisão e os processos midiáticos,
enfatizando uma crítica rigorosa acerca “O
Brasil real e o simulado na TV”. Por outro
lado, Arlindo Machado (Televisão Levada a
Sério), apreciando a televisão enquanto uma
nova modalidade de arte tecnológica defen-
deu a idéia de que a televisão é e sempre será
aquilo que nós fizermos dela.

Recentemente, os estudos de Martín-
Barbero (Os Exercícios do Ver) nos abriram
novas perspectivas para estudar a televisão.
Considerando o estilo das “mediações cul-
turais” e, principalmente, as conexões entre
as experiências da tecnologia e da oralidade
resgatada pela televisão. Deste modo, nos
defrontamos com um conjunto de autores e
textos sobre televisão, comunicação e áreas
afins que, apesar das diferenças epistemoló-
gicas nos forneceram as “bases interpretati-
vas” para sustentação de nossos argumentos.

Como estratégias metodológicas adota-
mos a noção de corporeidade, abrangendo a
dimensão individual e coletiva. Nesta dire-
ção, a exploração dos textos de Muniz Sodré
(A Máquina de Narciso), Lasch (A Cultura

do Narcisismo) e Jurandir Freire (Narcisismo
em Tempos Sombrios) nos ajudaram a inter-
pretar o tema do corpo com relação ao nar-
cisismo e o individualismo, assim como as
formas de alteridade e sociabilidade que for-
mam o corpo coletivo.

No que concerne especificamente aos pro-
gramas de auditório, consultamos o trabalho
de Sergio Miceli (A Noite da Madrinha), que
malgrado a sua visão pessimista com rela-
ção à televisão e aos processos midiáticos
constituem num trabalho pioneiro que mere-
ceria ser revisitado. Entretanto, a consulta
às paginas do jornalismo cultural, na mí-
dia impressa e digital nos conduziram a uma
abordagem mais atualizada e a um “conhe-
cimento aproximado” da realidade simulada
no espaço da televisão.

As observações sobre os programas de au-
ditório nos levaram a um pré-entendimento
das significações do corpo projetado na te-
levisão. O diálogo, as conversações, os se-
minários, assim como as entrevistas e ques-
tionários, por sua vez, nos trouxeram novas
reflexões estimulando o nosso trabalho de In-
terpretação.

Os textos de fundamentação científica nos
permitiram elucidar algumas questões com
as quais nos deparamos e que apenas a partir
das leituras pudemos formulá-las com mais
rigor metodológico. Considerando as diver-
sas leituras e interpretações possíveis de um
produto cultural como os programas dirigi-
dos aos jovens, procuramos nos apoiar em
diferentes autores e textos que nos permitis-
sem um tratamento pluralista deste estilo de
programação.
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4 Análise Dos resultados

A contextualização histórica da “cultura da
televisão” resultou na produção de um ar-
gumento sobre a mídia e a sociedade, es-
pecificamente sobre os programas de audi-
tório, que de certo modo, amplia o acervo
das pesquisas em “Comunicação, Cultura e
Sociedade” além de servirem como instru-
mento de pesquisa para os programas de pós-
graduação em Comunicação, uma vez estes
se encontram disponibilizados em sites e pá-
ginas da Internet. Particularmente, o nosso
trabalho monográfico servirá também para
expandir o repertório dos textos de apoio à
pesquisa desenvolvida pelo Grupo de Traba-
lho “Ficção Seriada Televisiva”, cadastrado
no Programa de Pesquisas em Comunicação
realizado em nossa universidade.

A periodização da história da televisão
contribuiu para a demarcação dos diferentes
estágios da produção cultural revelando as
conexões entre cultura e política, ética e es-
tética, artes da criação e as leis do mercado.
O enfoque do culto do corpo na cultura de
massa da televisão resultou num questiona-
mento acerca do sentido mais amplo da cor-
poreidade (e suas alteridades), ou seja, as di-
mensões psicológicas, espirituais e mentais
dos jovens. Por outro lado, a investigação
sobre o culto do corpo na televisão e os seus
condicionamentos sob a forma do narcisismo
e do individualismo nos instigou a repensar
uma outra corporeidade, ou seja, a dimensão
da sociedade enquanto corpo social e as suas
expressões de integração e exclusão. Enfim,
um dos resultados mais importantes do nosso
trabalho.

Concluímos a elaboração do trabalho mo-
nográfico intitulado “Culto do corpo e cul-
tura da televisão”; como fruto de um vigo-

roso trabalho de pesquisa; após ter sido sub-
metido a uma banca examinadora, o nosso
trabalho obteve a nota máxima dos mem-
bros do júri. O resultado desta experiência se
mostrou fecundo, também, enquanto exercí-
cio teórico-metodológico para elaboração de
um “Plano de Trabalho”, para ingressar no
curso de mestrado em comunicação.

5 Conclusão

A partir da análise das respostas fornecidas
pelos jovens, observamos que as imagens te-
levisivas geram efeitos consideráveis sobre o
imaginário juvenil. Nesse sentido, nos certi-
ficamos, através da pesquisa que os progra-
mas de auditório constituem vetores impor-
tantes de produção de imagens narcisistas.
A pesquisa constatou que dentre 100 entre-
vistados, um percentual de 50% se identifica
com algum personagem ou estrela da televi-
são. Geralmente são atores, cantores ou gru-
pos musicais formados por jovens bem suce-
didos e realizados profissionalmente. Atra-
vés dos processos de identificação e proje-
ção, os adolescentes almejam ser como os
personagens da televisão. Descobrimos tam-
bém o que mais os atraem nos programas di-
rigidos ao público jovem: além das estrelas
e atrações musicais, são as matérias sobre
comportamento e os debates sobre assuntos
que lhes dizem respeito.

Constatamos primeiramente, que as meni-
nas se mostram incomodadas com a exposi-
ção exagerada da figura feminina nos progra-
mas de auditório. Consideram que o corpo
aparece de forma banalizada em programas
como o extinto “Superpositivo”, exibido pela
Rede Bandeirantes. O público feminino cri-
tica os personagens como a Feiticeira e a Ti-
azinha, entretanto, há uma identificação com
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celebridades angelicais, bonitas e aparente-
mente felizes, como a cantora Sandy, a apre-
sentadora Sabrina Parlatore, cujo padrão es-
tético segue o estilo dos modelos e perso-
nagens da série “Malhação”, em especial,
Nanda, Júlia, que encarnam o tipo das “boas
meninas” e Drica, na pele da “menina re-
belde”.

Num segundo momento, discutimos em
nosso trabalho os aspectos afirmativos e ne-
gativos que envolvem a questão do “culto do
corpo”. O grande volume de informações,
nas quais o corpo aparece como principal
objeto de investimento narcisista, são consi-
deradas positivas na visão de especialistas,
quando relacionadas às atividades físicas, à
boa alimentação e a uma vida mais saudá-
vel. Em contrapartida, concluímos que pode
ser prejudicial na medida em que os adoles-
centes, na busca incessante pelo corpo per-
feito, se submetem cada vez mais cedo aos
implantes de silicone, lipoaspiração e die-
tas milagrosas desnecessárias. Os questioná-
rios nos indicam que o resultado de todo esse
processo de valorização é o aparecimento de
jovens com sérios problemas de saúde. Do-
enças como bulimia e anorexia são cada vez
mais comuns entre os adolescentes. O “culto
do corpo” passa a ser o culto da superfici-
alidade. O bem estar físico constitui apenas
uma parte do que deveria ser um projeto mais
amplo de busca da saúde integral. As deman-
das espirituais, sociais, e psicológicas tam-
bém devem contempladas; isto significa que
o corpo, a mente e o espírito devem se man-
ter equilibrados, esta é a condição essencial
para a saúde total.

Na verdade, vive-se uma ditadura da be-
leza em que o corpo é alvo de sacrifícios.
O primeiro passo começou a ser esboçado
ainda na década de 20. As mulheres, sob o

impacto combinado das indústrias dos cos-
méticos, da moda, da publicidade, incorpo-
raram o uso da maquiagem, do batom em seu
cotidiano. O público feminino passou neste
momento, a valorizar o corpo esbelto, es-
guio. Após a Segunda Guerra Mundial, mais
um momento importante foi acentuado nesse
processo. A explosão publicitária “surgiu”
vendendo fórmulas de sucesso que serão ra-
tificadas através dos veículos audiovisuais,
principalmente, através da televisão. Esta
passa a disseminar com sua rede de olimpi-
anos modelos, padrões estéticos através dos
mais diferentes formatos televisivos.

Após termos explorado os modos como o
cuidado com o corpo se projetam nos pro-
gramas de auditório “Caldeirão do Huck”,
“Superpositivo” e “Descontrole”, chegamos
à conclusão de que o “Caldeirão do Huck” da
Rede Globo dissemina um estilo de vida, um
padrão estético em que o “culto do corpo”
aparece ligado às praticas esportivas, e isto,
evidentemente, tem a sua dimensão positiva.
O prestígio das práticas esportivas, aliás, fica
evidente nas matérias sobre esportes radi-
cais veiculadas no programa e na escolha do
cenário do “Caldeirão de Verão” - fase em
que incidiu a nossa análise. Já no “Super-
positivo”, observamos que o corpo aparece
em meio a muita sensualidade e erotismo.
Personagens como a “Feiticeira”, a “Interné-
tica” e os “Gêmeos” são modelos de um pa-
drão estético em que a corporeidade é alvo de
sacrifícios. Joana Prado, por exemplo, que
encarna a personagem da Feiticeira se dedica
a esculpir o corpo à base de muita malha-
ção e silicone. Enquanto, Gustavo e Flávio
ficam horas em frente ao espelho, medindo
o bíceps e comparando o tórax um do ou-
tro. São indivíduos movidos por uma neces-
sidade desesperada, precisam ser admiradas
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para gostar de si mesmo. Disseminam um
tipo de narcisismo baseado em um modelo
estético em que o corpo é esculpido, traba-
lhado e construído às custas de um esforço
sobre-humano para parecer bonito.

Ao contrário do “Superpositivo” e “Cal-
deirão do Huck”, em que o corpo é alvo
de cuidados e adoração, no programa “Des-
controle” apresentado por Marcos Mion per-
cebemos uma predisposição do programa e
do apresentador para inverter a apologia ao
culto do corpo, para a sua desvalorização.
Enquanto Luciano Huck e Sabrina Parlatore
exaltam a beleza, o corpo perfeito, através de
assistentes de palco malhadas e esculpidas
nas academias e clínicas de cirurgias plásti-
cas espalhadas pelo país, Marcos Mion vira
do avesso o conceito de beleza, como pode-
mos perceber, quando o apresentador expõe
a figura propositadamente grotesca do perso-
nagem Cidão, a quem Mion chama de Feiti-
ceira ou anuncia como a “gostosa”.

Vale destacar, no entanto, que ao tentar
criticar o padrão estético em vigor na televi-
são e nos programas para os jovens, em que
o corpo aparece como principal atração, ele
não escapa desse modelo. Antes de estrear o
programa, o apresentador passou por um pe-
ríodo de intensa malhação para ganhar massa
muscular. O que revela mais uma vez, que
Marcos Mion não consegue fugir da ditadura
do corpo malhado, esculpido e sarado que
procura criticar em seu programa na Rede
Bandeirantes. Todavia, o que mais se cri-
tica no programa “Descontrole” é a maneira
como o apresentador derrapa em seus objeti-
vos: pretendendo fazer uma crítica do modo
como “o culto do corpo e a cultura da televi-
são” desvalorizam a vida e as representações
das pessoas simples, mostrando-as como ca-
ricatas, o ator-apresentador Marcos Mion co-

mete as mesmas falhas e equívocos. Assim,
querendo ser “styler” (com estilo), inovador
e sofisticado, no tratamento da comunica-
ção, Mion expressa uma nova modalidade do
“mundo cão” na televisão, algo que reafirma
uma estética do “neogrotesco” no contexto
da mídia eletrônica.
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